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Biomorphology of T vnacantha Inarginala Dallas (Heteroptera: Pcntatornidae) 
Fed Tenebrio ,nolitor L. (Coleoptera: Tenehrionidac) Larvae 

ABSTRACT - Nymphs of Tvnacantha ?nargimzta Dallas ( 1-leteroptera: 
Pentatomidae) were fed with Tenebrio ,nolitor L. (Coleoptera: Tenehrionidae) 
larvae under 25 ± 2°C, 60 ± 10% RH and photophasc of 12 hours. lnstars of 1 
marginam are dcscribed: duration of each instar werc:5.0: 5.4: 5.1: 5.0: 6.9 
days. Highcr consumption of T ,nolitor larvac 1.75 larvae/nymph) was oh-
served for 3rd. instars. Females were heavier (76.7 mg) than males (56.0 mg). 

KEY WORDS: lnsecta, hiological control, predator, eucalyptus. 

RESUMO - Ninfas de i\nacantha mnar,'inama Dallas ( Heteroptera: 
Pentatomidae) foram alimentadas com larvas de Tenebrio ,noliior L. 
(Coleoptera: Tenehrionidae) e mantidas à 25 ± 2°C, 60 ± 10% de umidade 
relativa e fotoperíodo de 12 horas. Foram descritos os cinco estádios ninfais de 
T ,oar'i,,(zia: o tempo de desenvolvimento dos estádios foi de 5.0: 5.4: 5.1: 
5.0: 6,9 dias. 1-louve maior consumo de larvas de 7 mnolitor no terceiro estádio 
(1.7 larvas/ninfa). As ln1eas foram. significativamente. mais pesadas (76,7 
mg) que os machos (56.0 mg). 

PALAVRAS-CHAVE: insecta, controle biológico, pereevejo predador, 
eucalipto. 

I)evido à importância dos predadores 
generalistas é necessário incorporar seus 
benefícios ao manejo integrado de pragas 
(Wiedcnniann & O' Neil 1990). Trabalhos 
relacionados com a biologia e metodologia 
de criação têm sido realizados com os gêneros 

Bron rocoris. Podismis e S'uppurius, que 
representam os Pentatomidae predadores 
mais importantes no Brasil (Grazia ei ai. 
1985. Zanuncio ei ai. 1990. 1991. 1993. 
1994,   Gonçalves eial. 1990. Zanuncio 1991. 
Barcclos ei ai. 1993. Saavedra ei ai. 1992. 
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P. Jusselino Filho et ai., não publicado. L.A. 
Moreira & J.C. Zanuncio, não publicado). 

Tvnacant/ui 	,narginata 	Dai las 
(Heteroptera: Pentatoniidae: Asopinae) 
possui possibilidades de utilização em 
programas de controle biológico, pois tem 
sido encontrado predando insetos-pragas em 
vários estados brasileiros (Buckup 1960. 
Mendes 1959, Panizzi & Smith 1976, 
Zanuncio ei ai. 1994). Alguns aspectos 
relacionados com a biologia de T inarg inata 
foram estudados por Telia (1951), B.A. 
Zachrisson. não publicado e C.A.D. Teixeira 
et ai.. não publicado. 

Neste trabalho objetivou-se descrever os 
estágios imaturos, bem como o crescimento 
e o desenvolvimento de T. marginam 
alimentado com larvas de Tenebrio inoijior 
L. (Coleoptera: Tenehrionidae). 

Material e Métodos 

O ciclo biológico de T. ,narginaia foi 
estudado no Insetário do Departamento de 
Biologia Animal da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV) à 25 ± 2'C. 60 ± 10% de 
umidade relativa e fotofase de 12 horas. 
Iniciou-se os estudos a partir de adultos 
coletados em plantas de maracujazeiro, em 
pomar da UFV. No laboratório, ninfas e 
adultos, deste predador, foram 
acondicionados em gaiolas teladas (21 x 21 
x 21 cm), com tampa de vidro, contendo em 
seu interior um galho de eucalipto, um 
chumaço de algodão umedecido com água 
destilada e larvas de T. ,noiiior como presa. 

As posturas foram acondicionadas em 
placas de Petri de 9 cm de diâmetro por 1.5 
em de altura. contendo um chumaço de 
algodão umedecido para fornecimento de 
água às ninfas e para manutenção da 
umidade. Ao passarem para o segundo 
estádio, as ninfas foram individualizadas em 
placas de Petri contendo um chumaço de 
algodão umedecido e, como alimento, larvas 
de 1: ,noiitor, trocadas diariamente. 

Os dados biométricos, bem como as 
descrições dos caracteres morfológicos, 
correspondem à média e respectivas ampli- 

tiides de 20 ovos ou ninfas e foram tomados 
com auxílio de ocular micronlétrica. 
Anotaram-se as variações cromáticas. 
decorrentes da maturação, a morfologia, as 
dimensões e o período de incubação dos ovos: 
o número e duração dos estádios: largura da 
cabeça ao nível dos olhos; comprimento to-
tal (soma do comprimento da cabeça e o 
restante do corpo. em virtude da posição 
declivente da cabeça, principalmente no 
primeiro estádio): largura do abdome ao nível 
do terceiro segmento e aspectos morfológicos 
das ninfas. 

Calculou-se a média e o erro padrão da 
duração de cada estádio, o peso de ninfas de 
quinto estádio e de adultos de T ?nari,u:ta. 
e o número de larvas de quinto estádio de T 
,nolitor consumidas por dia/predador. Os 
dados foram submetidos a análise de 
variância pelo teste de F a 5% de 
probabilidade, sendo as médias de duração 
de estádios e de peso comparadas pelo teste 
"t" a 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão 

Ovo. Imediatamente após a oviposição, 
apresentam coloração branco pérola, 
passando para amarelo ouro e avermelhado, 
próximos à eclosão. A superfície do cõrion 
apresenta depressões contínuas (imitando 
casca de laranja), diferindo dos ovos de 
Po/isus nigrispinus (Dailas) (=P connexivus 
Bergroth) (Grazia ei ai. 1985) e de Suppuiius 
cincticcps Stal ( Zanuncio 1991), que 
possuem o córion coberto por espinhos 
castanho-escuros. O pseudopérculo apresenta 
um anel de coloração marrom circundado por 
uma coroa de cerca de 12 processos 
mie rop ii ares 	bran co- trans lúcidos. 
concordando com Telia (i 95 1). Abaixo desta 
coroa há outro anel de. aproximadamente. 
0.15 mm de largura e mesma coloração. Os 
OVOS SãO ovais. com  1.23 mm de comprimento 
por 0.91 mm de diâmetro. Estes valores são 
semelhantes aos 1,2 mm de comprimento e 
0,8 mm de diâmetro encontrados por Tclla 
(1951). O período de incubação de 5 dias 
(Tabela 1), quase a metade dos 9 e 12 dias 
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Tabela 1. Média (± EP) da duração dos 
estágios imaturos de Tvnacamha inarg inata 
a4imentado com Tenebrio ,nolito,-, à 25 ± 2°C, 
0 ± 10% UR e fotoperfodo de 12 horas. 

Duração (dias)' 
Estágio Fêmea Macho 

Ovos 
(Incubação) 5.0 ± 0,00 a 5,0 ± 0,(X) a 
°estádio 5.0±0.00a 5.0±0.00a 

20 estádio 5.3 ± 0,21 a 5.5 ± 0.22 a 
3° estádio 5,0 ± 0,26 a 5,2 ± 0.17 a 
4° estádio 5.2 ± 0.79 a 4,8 ± 0.17 a 
5°estádio 7.0±0,00 a 6.8±0,17a 

Médias seguidas da mesma letra na linha 
não diferem entre si pelo teste "t" a 5% de 
probabilidade. 

encontrados por TeIla (1951) e C.A.D. 
Teixeira ei al. (não publicado), que 
trabalharam, respectivamente, à 21,5°C e 
24.0°C. No laboratório, as posturas foram 
encontradas com maior freqüência na 
madeira da gaiola. 

1° Estádio. Nesse estádio as ninfas ficam 
aglomeradas sobre a postura e apresentam 
corpo oval e coloração alaranjada. Com  
aprox i madamente 24 horas, a cabeça, o tórax 
e as pernas tornam-se negros e os olhos e 
antenas marrom-avermelhados. O abdome 
é vermelho vivo, com quatro placas medianas 
pretas de tonalidade menos intensa que a do 
tórax na face dorsal e possui placas negras 
nas margens laterais. Apresentam 
minúsculos pêlos brancos no corpo e, no 
centro do tórax. uma linha fina de cor 
vermelha. As ninfas medem 1,7 mm de 
comprimento por 1.3 mm de largura (Tabela 
2). A duração média deste estádio é de 5,0 
dias (Tabela 1), enquanto Teila (1951) e 
C.A.D. Teixeira ei al. (não publicado), 
obtiveram duração média de 4 e 6.3 dias, 
respectivamente. 

2° Estádio. Apresenta forma sub-glohosa a 
ovaL cabeça, tórax, antenas e pernas, pretas 

e os olhos vermelhos-escuro. A cabeça é mais 
destacada do tórax, possuindo uma pequena 
faixa estreita de cor amarela. Logo abaixo 
do tórax, no ápice do abdome, apresenta uma 
pequena faixa negra, no sentido horizontal. 
começando da lateral e seguindo até quase a 
porção mediana do tórax. uma de cada lado. 
O abdome é vermelho-vivo, apresentando no 
centro da face dorsal, quatro placas medianas 
pretas bem visíveis e duas pouco 
contrastantes. Nas margens laterais 
apresentam placas negras. O ventre e o rostro 
são vermelhos, este último atingindo o 
terceiro segmento abdominal. O 
comprimento total do corpo é de 3.2 mm, a 
largura de 1.9 mm (Tabela 2) e a duração 

Tabela 2. Média (± EP) do comprimento 
e largura (mm) do corpo de ninfas de 
Tvnacantha marginaza, à 25 ± 2°C. 60 ± 10% 
UR e fotoperíodo de 12 horas. 

Estádio Comprimento Largura do Corpo 

10 1,7±0.06 1.3±0,01 
20 3,2 ± 0.04 1,9 ± 0.04 
30  4.2 ± 0,09 2.6 ± 0,06 
4° 7,2 ± 0.12 4.8 ± 0.06 
50 	- 14,0 ± 0.40 7.5 ± 0,19 

média do estádio é de 5,4 dias para machos 
e fênicas (Tabela 1), valores intermediários 
aos encontrados por Telia (1951) (6 a 7 dias) 
e C.A.D. Teixeira ei ai. (não publicado). (5 
dias). que criaram T nia,i!iata com presas 
e temperaturas diferentes. 

3° Estádio, Dorsalmente, a cabeça é preta. 
com  uma faixa amarela no sentido 
longitudinal, logo abaixo dos olhos. O tórax 
é preto, exceto o pronoto que apresenta 
coloração amarela-brilhante e bordas laterais 
pretas e serrilhadas. O abdome é vermelho 
vivo, com cinco placas medianas pretas. 
Ventralmente. a cabeça, o tórax e o rostro 
são amarelos. No primeiro par de pernas, a 
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coxa é amarela e a líbia e os tarsos negros. 
As faixas negras, nas laterais do abdome, vão 
sc tornando mais nítidas e maiores em direção 
à parte dorsal do mesmo. O comprimento 
total do corpo é de 4.2 mm e a largura de 2.6 
mm (Tabela 2), sendo a duração média do 
estádio de 5.1 dias (Tabela 1). menor que os 
valores encontrados por Telia (1951) (8-9 
dias) e C.A.D. Teixeira etal. (não publicado) 
(7,8 dias). 

40  Estádio. A cabeça é preta com apenas a 
porção final, após os olhos, alaranjada; as 
antenas são pretas com minúsculos pêlos 
brancos. O rostro é alaranjado com uma linha 
preta no seu início, sendo o pronoto 
alaranjado. com  as bordas laterais pretas e 
serrilhadas, e o rnesonoto e o metanoto azul-
escuros, quase metálicos. Esta coloração 
azulada não foi detectada por Telia (1951) 
para este estádio. O abdome é alaranjado, com 
cinco placas medianas pretas nas Íices dorsal 
e ventral e placas negras nas margens laterais. 
A coxa e o fêmur são alaranjados. a líbia e o 
tarso pretos e apresentam minúsculos pêlos 
brancos nas pernas. O comprimento total do 
corpo é de 7,2 mm e a largura de 4,8 mm 
(Tabela 2). A duração média do estádio foi 
de 5.00 dias para machos e fêmeas. menor 
CIUC os valores encontrados por Teila (1951) 
(9 a ID dias) e C.A.D. Teixeira ei ai. (não 
publicado) (6.2 dias) (Tabela 1). 

50  Estádio. A cabeça é preta. O pronoto é 
alaranjado. com  bordas serrilhadas, e o 
mesonoto e o metanoto, prelos. O abdome é 
alaranjado, apresentando. no dorso, quatro 
placa,,, medianas pretas. Neste estádio, as 
tecas alares são visíveis e de coloração preta, 
ou em alguns casos, preta-azulada. O rostro 
é de coloração semelhante à do estádio 
anterior. A coxa, o fêmur e parte da tíbia são 
alaranjados. O restante da perna é preto, 
apresentando minúsculos pêlos brancos. O 
comprimento total do corpo foi de 14,0 
mm e a largura de 7.5 mm (Tabela 2). sendo 
a duração média do estádio de 6.9 dias 
(Tabela 1). Telia (1951) obteve 13 dias e 
C.A.D. Teixeira ei al. (não publicado), 8.5 

dias, o que, provavelmente, reflete a 
utilização de presas naturais e temperaturas 
inferiores às deste trabalho. 

Crescimento e Desenvolvimento. Ilouve 
aumento da duração dos estádios de T 
marginata, à medida que as ninfas passaram 
para aqueles mais avançados. Parra & 
Haddad (1989) discutem o crescimento da 
cutícula, crescimento alométrico de tecidos 
e aumento de peso, e afirmam que o 
crescimento é mais acentuado durante os 
primeiros estádios. A razão de crescimento 
sugere crescimento alométrico, que se 
caracteriza pelo aumento diferenciado de 
estruturas do corpo do inseto, nas mudanças 

Tabela 3. Média (± EP) de peso (nig) de 
ninfas de quinto estádio c de adultos de 
Tvnacantha ,narinara, à 25 ± 2°C, 60 ± 10% 
e fotoperíodo de 12 horas. 

Peso 	Fêmea' 	Macho' 

Ninfa V 37,95 ± 2,47a 	28.75 ± 2.16 h 
Adulto 	76.72 ± 4.63a 	56.04 ± 3.68 h 

'Médias seguidas da mesma letra na linha 
não diferem entre si pelo teste "t" a 5% de 
probabilidade. 

de estádio. Teila ( 195 1 ) obteve essa mesma 
tendência, com valores maiores, trabalhando 
à 21 .5"C. Enquanto neste trabalho obtiveram-
se valores de 5; 5; 5,33-6,00; 5-5,50; 4.83-
6,17 e 6.83-7,50 dias para ovo: primeiro: 
segundo; terceiro; quarto e quinto estádios 
(Tabela 1), aquele autor encontrou 9; 4: 6-7; 
8-9; 9-10 e 13 dias. B.A. Zachrisson (não 
publicado), obteve duração da Fase ninfal de 
30 dias a 25"C. enquanto C.A.D. Teixeira ei 
ai. (não publicado) obtiveram 33,8 dias. A 
longevidade de adultos foi maior que as 
obtidas por B.A. Zachrisson (não publicado) 
e C.A.D. Teixeira cl al. (não publicado), o 
que pode ser explicado pela utilização de uma 
presa dif'erente. com maior quantidade de 
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Tabela 4. M&lia (± EP) da largura da cabeça ao nível dos olhos (mm), razão de 
crescimento e consumo de larvas de Tenebrio molitor por ninfas de Tvnaeaniha na inata. à 
25 ± 2°C. 60 ± 1 0 UR e fotoperíodo de 12 horas. 

Estádio 	Largura da Cabeça 	Razão de 	Consumo de larvas 

ao nível dos olhos 	Crescimento 	de Tenebrio ,noliior 

(0 	 0.7022 ± 0.0019 

20 	 1.0174 ± 0.0075 1.4489 0.50 

3` 	 1.3994 ± 0,0120 1.3755 1.75 

40 	 1.8170 ± 0.0183 1.2984 1.25 

50 	 2.2782 ± 0,0237 	 1.2538 	 1.60 

proteína do que as utilizadas em outras 
pesquisas. pois T inolilor contém cerca de 
6t7( mais proteína. em peso fresco, do que as 
lagartas em geral (Southwood 1973). 

As fêmeas foram, significativamente, 
mais pesadas que os machos (Tabela 3). COmO 
observado para outros asopíncos (Zanuncio,  
ei aI. 1990,   Zanuncio. 1991;. A razão de 
crescimento de um estádio para outro foi 
maior (Tabela 4) do que para P nigrispinu.s, 
estudado por Grazia ei ai. (1985), e de S. 
cindieeps. por Zanuncio (1991). No primeiro 
estádio as ninfas não apresentam o hábito 
predatório, como já observado para esta 
espécie por Telia ( 195 1) e C.A.D. Teixeira 
ei al.( nán publicado) e para outros asopineos 
(Tostowaryk 197 1, Zanuncio ei W. 1990 e 
Zanuncio 1991). i nari,'inaIa apresentou 
maior taxa de consumo no terceiro estádio, 
quando cada ninfa consumiu cerca de 1.75 
larvas de T molitor. de quinto estádio (Tabela 
4). Possivelmente, neste estádio, as ninfas 
concentram maior quantidade de reservas 
para os estádios seguintes, quando observou-
se menor consumo de larvas. Já B.A. 
Zachrisson (não publicado), trabalhando com 
casais de T ,na,'iizaia, relatou consumo de 
1.09 ninfas de terceiro ao quinto estádio,., de 
Nezara 	vinda/a 	L. 	( Fleteroptera: 
Pentatomidae). por casal desse predador. 

Portanto, num programa de controle 

biológico, para liberação em cunpo. o terceiro 
estádio de T nart,'inata seria o mais indicado 
para um melhor controle de lagartas 
desfolhadoras. No campo estes valores de 
consumo podem ser diferentes, pois 
dependem do tamanho e deus idade 
populacioiial das presas. bem como do gasto 
de energia do predador para a procura da., 
mesmas. 
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